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1Resumo

Resumo

A presente pesquisa é descritiva de natureza quantitativa e exploratória com vistas em coletar 
dados que evidenciem a Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz mediante 
percepções dos Gestores e Funcionários no tocante às práticas de tecnologia da informação, 
às práticas de gestão da informação e aos comportamentos/valores relativos à informação com 
vistas ao desempenho organizacional. O conceito de Orientação Informacional (OI) pode ser 
mensurado por meio de um instrumento diagnóstico para avaliar as práticas organizacionais 
referentes ao uso da tecnologia da informação, de gerenciamento da informação e aos 
comportamentos/valores referentes à informação. Dentre as competências da Fundação 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), a instituição tem o dever de Estado de realizar atividades de 
produção, captação e armazenamento, análise e difusão da informação para a saúde, 
ciência e tecnologia. A Rede de Bibliotecas da Fiocruz tem responsabilidades de Estado no 
tocante ao processamento técnico, gestão e disseminação da informação em saúde, ciência, 
tecnologia e inovação, de modo a promover a cidadania e tomadas de decisões. A pesquisa 
ocorreu por meio de questionário online, com questões sobre Orientação Informacional que 
refletem o referencial teórico e o problema de pesquisa, adaptado de instrumento utilizado na 
pesquisa “Orientação informacional em instituições de ensino superior de Belo Horizonte” e 
parcialmente utilizado “Comportamentos e valores relativos à informação em uma empresa 
do setor de transporte aéreo”. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido apresentou a 
pesquisa com benefícios e riscos, bem como assegurando o sigilo e anonimato. O instrumento 
de pesquisa na forma de questionário online foi aplicado aos gestores e funcionários da Rede 
de Bibliotecas da Fiocruz, em fev./17 a 80 pessoas, sendo que houve a participação de 32 
respondentes. Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, para 
processamento técnico, desempenho, eficiência, integração, conexões, produtos & serviços, 
criatividade, compartilhamento e tendências possuem prevalências nas assertivas “concordo” 
e “concordo totalmente” pelos 32 respondentes da pesquisa. Práticas de Gerenciamento da 
Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, para buscar informações, fontes internas, 
fontes externas, capacitações, classificação, indexação, integração, treinamento, tomada 
de decisão, coleta de informações e atualização de bases de dados possuem destaques 
nas assertivas “concordo” e “concordo totalmente” pelos 32 respondentes da pesquisa. 
Comportamentos e valores relativos à informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, para 
estimulo a busca constante de informações, uso da informação, aprimorar produtos & serviços 
e/ou processos da rede, promover um clima de confiança, compartilhamento, tomada de 
decisões, interesse coletivo, evitar individualismo, sigilo e desempenho ocorreram maiores 
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frequências nas assertivas “concordo” e “concordo totalmente” pelos 32 respondentes 
da pesquisa. Conclui-se que ocorre Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da 
Fiocruz, mediante a pesquisa realizada com gestores e funcionários. Grupos de Trabalhos - 
GTs sobre “Aleph - Implantação do Sistema de Gestão de Acervos”, “Acessiblidade Física e 
na WEB” e “Desenvolvimento de Coleções, Estudo de Usuários e políticas de digitalização 
de acervo” estão em desenvolvimento na Rede de Bibliotecas da Fiocruz. Se faz necessário 
demais pesquisas sobre Orientação Informacional de Rede de Bibliotecas no sentido de 
descrever práticas de tecnologia da informação, práticas de gerenciamento da informação 
e comportamento/valores relativo à informação com vistas ao desempenho organizacional.
PALAVRAS-CHAVE: Bibliotecas; Tecnologia da Informação; Gestão da Informação; 
Comportamento de Busca de Informação; Desempenho Profissional
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Abstract

The present research is descriptive of a quantitative and exploratory nature with a view to 
collect data that evidences the Informational Orientation of the Fiocruz Libraries Network 
through the perceptions of the Managers and Officers regarding the practices of information 
technology, information management practices and behaviors / Values ​​related to information 
with a view to organizational performance. The concept of Information Orientation (OI) can 
be measured by means of a diagnostic tool to evaluate organizational practices related to 
the use of information technology, information management and behaviors / Values ​​related 
to information. Among the competencies of the Oswaldo Cruz Foundation (FIOCRUZ), 
the institution has the State duty to carry out activities of production, capture and storage, 
analysis and dissemination of information for health, science and technology. The Fiocruz 
Libraries Network has State responsibilities regarding the technical processing, management 
and dissemination of information on health, science, technology and innovation, in order to 
promote citizenship and decision-making. The research was carried out through an online 
questionnaire, with questions about Information Orientation that reflect the theoretical 
reference and the research problem, adapted from an instrument used in the “Informational 
Orientation in higher education institutions of Belo Horizonte” and partially used “Behaviors and 
values related to information in an airline company”. The Term of Free and Informed Consent 
presented the research with benefits and risks, as well as ensuring secrecy and anonymity. 
The research tool in the form of an online questionnaire was applied to the managers and 
employees of the Fiocruz Libraries Network, in Feb./17 to 80 people, with the participation 
of 32 respondents. Information Technology Practices of the Fiocruz Libraries Network, for 
technical processing, performance, efficiency, integration, connections, products & services, 
creativity, sharing and trends have prevalence in the assertive “agree” and “totally agree” 
with the 32 Respondents of the research. Information Management Practices of the Fiocruz 
Libraries Network, for searching information, internal sources, external sources, qualification, 
classification, indexing, integration, training, decision making, information gathering and 
updating of databases Of data have the “agree” and “totally agree” assertions by the 32 
respondents. Behaviors and values ​​related to information from the Fiocruz Libraries Network, 
to stimulate the constant search for information, use of information, improve products & 
services and / or network processes, promote a climate of trust, sharing, decision making , 
collective interest, avoidance of individualism, secrecy and performance, there were higher 
frequencies in the “agree” and “totally agree” assertions of the 32 respondents. It is concluded 
that there is Informational Guidance of the Fiocruz Libraries Network, through a survey 
conducted with managers and employees. Working Groups - WGs on “Aleph - Implementation 
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of the Collection Management System”, “Physical and Web Accessibility” and “Development 
of Collections, Users’ Study and collection digitization policies” are being developed in the 
Fiocruz Library Network . Further research on Library Network Information Orientation is 
needed to describe information technology practices, information management practices, 
and behavior / values ​​related to information with a view to organizational performance.
KEYWORDS: Library; Information of Technology; Information of Management; Information 
Seeking Behavior; Work Performance
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Introdução

A presente pesquisa é descritiva de natureza quantitativa com vistas em coletar dados 
que evidenciem a Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz mediante 
respostas dos Gestores e Funcionários no tocante às práticas de tecnologia da informação, 
às práticas de gestão da informação e aos comportamentos/valores relativos à informação 
com vistas ao desempenho organizacional.

Um desafio chave para gestores é focar os comportamentos de informação de 
funcionários em objetivos e decisões que interessam a organização a qual está vinculado. 
Uma vez que as pessoas têm sérios limites em sua atenção e capacidade de processamento 
de informação, elas devem compreender, com o tempo, que busca de informação é relevante 
para melhorar seu desempenho individual, assim como o desempenho da organização.

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) afirmam que os gestores 
intrinsecamente acreditam que se suas estratégias são boas, a rota está definida e seu 
pessoal (empregados, consumidores, fornecedores e parceiros) está bem informado e 
habilitado, eles serão bem-sucedidos.

O conceito de Orientação Informacional (OI) foi desenvolvido por MARCHAND, 
KETTINGER E ROLLINS (2001) e pode ser mensurado por meio de um instrumento 
diagnóstico para avaliar as práticas organizacionais referentes ao uso da tecnologia da 
informação, de gerenciamento da informação e aos comportamentos/valores referentes à 
informação.

MACEDO E BARBOSA (2011) salientam que Orientação Informacional (OI) mede 
o grau que os gestores percebem que suas organizações possuem as capacidades 
associadas com o uso eficaz da informação para melhorar o desempenho institucional. 

A OI faz isso determinando o grau de competência mediante instrumento de pesquisa 
em escala Likert  (discordo totalmente, discordo, não concordo nem discordo, concordo e  
concordo totalmente), para questões que abordam três capacidades vitais de informação 
divididas em:

Práticas de Tecnologia da Informação, que são as capacidades de uma organização 
efetivamente gerir a Tecnologia da informação, suas aplicações e a infraestrutura para 
apoiar as operações, atividades de processos, tomadas de decisões gerenciais e inovação.

Práticas de Gerenciamento da Informação, que são as capacidades de uma 
organização em gerenciar a informação efetivamente sobre o ciclo de vida de uso da 
informação, incluindo a percepção, recolhimento, organização, processamento e 
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manutenção da informação.
Comportamentos e Valores relativos à informação, que são as capacidades de uma 

organização para induzir e promover comportamentos e valores em suas pessoas para o 
uso efetivo da informação. 

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) observam que a Orientação 
Informacional não foca numa avaliação da função Tecnologia da Informação (TI) 
especificamente, mas, ao contrário, aborda a eficácia do uso da informação por toda a 
organização.

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2004) afirmam que as pessoas que utilizam 
TI para lidar com a informação e o conhecimento de forma eficaz transforma-se-ão na 
“diferença que faz a diferença” nas organizações mais bem sucedidas do amanhã.

GONÇALVES E BARBOSA (2015) sintetizam e acreditam que um nível elevado de 
orientação informacional resulta de uma postura gerencial adequada e peculiar sobre como 
conectar pessoas, informações e TI

Como pergunta de pesquisa, qual é a Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas 
da Fiocruz?

Diante do exposto, tem-se por objetivo geral avaliar Gestores e Funcionários sobre 
Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz.

E por objetivos específicos:
•	 Avaliar as práticas de tecnologia da informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz;

•	 Avaliar as práticas de gerenciamento da informação da Rede de Bibliotecas da 
Fiocruz;

•	 Avaliar os comportamentos e valores relativos à informação da Rede de Bibliote-
cas da Fiocruz.

Fundação Oswaldo Cruz

Dentre as competências da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) destaca-se a de 
desenvolver atividades no campo da saúde, da educação e do desenvolvimento científico 
e tecnológico. Nesse sentido, a instituição tem o dever de Estado de realizar atividades 
de produção, captação e armazenamento, análise e difusão da informação para a saúde, 
ciência e tecnologia. O relatório final do VII Congresso Interno da Fiocruz, BRASIL (2016a) 
considera que a FIOCRUZ entende a saúde como um fator estruturante e importante 
articulador de políticas públicas, avanço do conhecimento científico e políticas industrial, 
tecnológica e de inovação.

LONG et al (2003) argumentam que as características da missão institucional da 
FIOCRUZ nas áreas de ensino, pesquisa, produção, serviços e informação propiciam um 
campo vasto de atuação na área de informação e saúde.

Para cumprir seus objetivos de forma eficiente e eficaz, a FIOCRUZ e, por extensão, 
sua Rede de Bibliotecas, devem gerenciar adequadamente seus recursos de informação. 
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Neste sentido, o presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre o 
grau de Orientação Informacional (OI) da Rede de Bibliotecas da Fiocruz. Desta forma, 
esta pesquisa pode contribuir para elaboração e implantação de estratégias com vistas à 
melhoria do desempenho da rede consoante à sua missão institucional.

Rede de Bibliotecas

A Rede de Bibliotecas da Fiocruz1 tem responsabilidades de Estado no tocante 
ao processamento técnico, gestão e disseminação da informação em saúde, ciência, 
tecnologia e inovação, de modo a promover a cidadania e tomadas de decisões.

A Rede de Bibliotecas da FIOCRUZ, vinculada ao Instituto de Comunicação e 
Informação Científica e Tecnológica em Saúde - ICICT é um organismo cujo objetivo é 
reunir, articular e integrar as bibliotecas da FIOCRUZ, visando potencializar e agilizar o 
intercâmbio e o uso de informações e expandir o seu acesso e disponibilidade, para atender 
às necessidades e demandas de informação da comunidade científica e tecnológica em 
saúde assim como da sociedade em geral.

O trabalho em rede pretende democratizar o acesso aos produtos, serviços e acervos 
da FIOCRUZ, contribuindo assim para o desenvolvimento da saúde pública por meio da 
promoção do uso da informação em saúde, ciência, tecnologia e inovação em saúde.

LONG et al (2003) abordam que a Rede de Bibliotecas, pela abrangência e 
peculiaridades de suas coleções, pelos produtos e serviços que oferecem, pelos recursos 
tecnológicos disponíveis e pelas parcerias estabelecidas, tem uma importância significativa 
na área de informação para a saúde.

No Plano de Desenvolvimento Institucional da Fiocruz 2016 – 2020, tem-se que 

Cabe às bibliotecas da Fiocruz uma esfera de competências que se traduz na gestão, 
na organização e na disseminação dos recursos bibliográficos e na produção das fontes 
de informação (Bibliotecas Virtuais em Saúde, Repositório Institucional, etc.), através de 
métodos e tecnologias da informação, de modo a contribuir, com pertinência e evidência, 
para o ensino, a pesquisa, a assistência, a gestão e a tomada de decisão em saúde, 
e ainda, a cooperação em redes e projetos de informação nacionais e internacionais. 
BRASIL, (2016b).

RIBEIRO E CAMARGO JÚNIOR (2010) expressam que as bibliotecas da FIOCRUZ 
estão articuladas em uma rede de cooperação para qualificar o atendimento ao usuário e 
potencializar suas ações para a difusão da informação científica e tecnológica em saúde.

De fato, para SILVA (2010), a Rede de Bibliotecas da FIOCRUZ possui bibliotecas 
com diversas estratégias de uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 
incorporadas como ferramentas para mediação da informação, sejam através da descrição 
de acervos com sistemas automatizados ou ampliação do acesso à produção institucional 
através da infraestrutura tecnológica.
1.  Criada em 2002, a rede se articula por cooperação técnica formal entre 18 bibliotecas, sendo 13 sediadas no Rio de 
Janeiro e 5 regionais: Minas Gerais, Brasília-DF, Bahia, Pernambuco e Amazonas. A Rede de Bibliotecas da Fiocruz possui 
cerca de 1.100.000 itens no acervo bibliográfico, equipe de 130 pessoas dentre gestores e funcionários, também utiliza 
os Softwares de Gestão do Acervo, sendo ALEPH, PHL, WinISIS e LILDBI WEB/BVS, conforme links das bibliotecas em 
Apêndice I.
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GARCIA E SILVA (2014) afirmam que durante a realização do III Encontro de 
Bibliotecários da Fiocruz, em setembro de 2002, foi aprovada a criação da Rede de 
Bibliotecas da Fiocruz, incluindo além das bibliotecas integrantes do Sistema Integrado de 
Bibliotecas, as bibliotecas da Casa de Oswaldo Cruz, do Instituto Nacional de Controle de 
Qualidade em Saúde, da Escola Politécnica Joaquim Venâncio e do Centro de Pesquisa 
Leônidas e Maria Deane, esta última criada em 2002.

BARATA E SALDANHA (2015) abordam que a Rede de Bibliotecas da Fiocruz busca 
contribuir com uma melhor organização e compartilhamento dos serviços e produtos 
oferecidos pelas bibliotecas que a compõem, também que no principal documento da 
Rede intitulado por “Política de Seleção” há o estímulo para cooperação, à padronização, 
racionalização, integrando suas bibliotecas.

VALERA OROL, GARCIA MELERO E GONZALEZ GUITIAN (1988) definem Rede de 
Bibliotecas como uma organização independente formada por um conjunto de bibliotecas 
conectadas que se comprometem formalmente na consecução de objetivos comuns.

As redes de bibliotecas se justificam por trabalho cooperativo e para suas existências 
necessitam de recursos financeiros, humanos e materiais em prol do atendimento de 
usuários e dos objetivos institucionais.

MINUZZO, CARTERI E NUNES (2013) consideram que Rede de Bibliotecas 
desempenham suas atividades de acordo com suas estruturas e seguindo as diretrizes 
dos órgãos aos quais são subordinadas, porém buscando uniformizar procedimentos e 
decisões comuns.

LIMAS (2015) observa que uma rede de bibliotecas se constitui com a finalidade 
de aprimorar serviços bibliotecários específicos, uma rede se forma quando duas ou 
mais bibliotecas se unem para cooperar no desenvolvimento de um produto ou serviço 
específico, como empréstimo interbibliotecário, catalogação cooperativa, entre outros.

CARVALHO (1999) salienta que observa-se uma preocupação com a definição 
de termos como cooperação bibliotecária, compartilhamento de recursos, redes de 
bibliotecas, redes de informação, redes bibliográficas, consórcios, cooperativas etc., muitas 
vezes empregados como sinônimos. Ainda hoje, apesar desses conceitos já estarem 
razoavelmente estabelecidos na área, os termos ainda são encontrados ora significando a 
função/atividade, ora significando o arranjo cooperativo.

Os desafios em Redes de Bibliotecas são as manutenções de processos/projetos 
comuns, por vezes não garantidos financiamentos, quadro de pessoal e equipamentos 
atualizados com vistas às satisfações dos usuários e pleno desempenho e atendimento 
dos objetivos institucionais.

As redes de bibliotecas, quando sobrevivem são por conta da obstinação e abnegação 
de gestores que levam adiante o trabalho cooperativo e justificando para as instituições 
mantenedoras a importância da gestão, processamento técnico e disseminação da 
informação para tomada de decisão e promoção da cidadania de usuários com vistas ao 
acesso à informação com qualidade e confiabilidade.

MACIEL E MENDONÇA (2001) expressam que a biblioteca deve ser vista como uma 
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organização, como uma empresa, a maioria das vezes, com fins não – lucrativos, com 
resultados programados e avaliados constantemente.

DIAS (1985) afirma que há uma grande necessidade de se dar mais atenção à 
administração de bibliotecas como um meio de enfrentar os problemas, sempre presentes, 
de escassez de recursos, e também para aumentar a eficácia.

MAGALHÃES (2008) salienta que a Rede de Bibliotecas da Fiocruz tem como diretriz 
a Biblioteca Virtual em Saúde, mas para gestão local das bibliotecas recomenda-se o PHL 
pelo baixo custo.

O Sistema Integrado de Bibliotecas ALEPH2 possui Grupo de Trabalho na Rede de 
Bibliotecas da Fiocruz para que as 18 bibliotecas sejam informatizadas e automatizadas.

A equipe da Rede de Bibliotecas da FIOCRUZ, em trabalho livre durante o 9.º 
Congresso Mundial de Informação em Saúde e Bibliotecas – ICML9/CRICS7 ocorrido, em 
setembro de 2005, em Salvador – BA, destacou que

o contexto dinâmico da época em que vivemos, associados ao elevado padrão das novas 
tecnologias são fatores que vêm contribuindo de forma decisiva para uma sociedade 
sensibilizada e comprometida com a busca permanente de novos conhecimentos.
[...] Neste contexto, encontra-se a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), complexo 
organizacional abrangente e diversificado, que tem por missão gerar, absorver e difundir 
conhecimentos científicos e tecnológicos em saúde pelo desenvolvimento integrado 
das atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, ensino, produção de bens, 
prestação de serviços de referência e informação, com a finalidade de proporcionar 
apoio estratégico ao Sistema Único de Saúde e contribuir para a melhoria da qualidade 
de vida da população e para o exercício pleno da cidadania (WELTMAN et al, 2005, p. 
2).

Diante desse contexto, as bibliotecas da Fiocruz são vistas como “agentes 
transmissores do conhecimento” por terem embutido na sua missão o objetivo máximo que 
é tornar disponíveis informações técnico-científicas para os professores, os pesquisadores, 
os alunos e a comunidade. Cada biblioteca preocupa-se com a prestação de serviços de 
alta qualidade, utilizando tecnologias de informação, mas, especialmente, proporcionando 
acesso amplo e de forma democrática às informações científicas e técnicas em saúde.

LOUREIRO, VIEIRA E MACHADO (1985) discorrem que em termos de Brasil, a 
tendência é que as redes de bibliotecas se estabeleçam no âmbito do Estado e nesse caso 
se faz necessária, no momento do planejamento, a adequação dos objetivos da Rede que 
está sendo criada aos objetivos da instituição que irá sediá-la.

Desempenho da Rede de Bibliotecas

Em “Indicadores de desempenho de bibliotecas na Fiocruz: um caminho em 
construção” tem-se que

O alinhamento com orientações estratégicas institucionais, a necessária priorização na 
alocação de recursos, o “foco no cliente”, a “revolução” das tecnologias de informação 
e comunicação e a conseqüente virtualização dos acervos e autonomia dos usuários 
são algumas das perspectivas que tornam imprescindíveis respostas sobre o impacto/

2. O ALEPH é restrito a 03(três) bibliotecas sediadas na cidade Rio de Janeiro, embora exista um Grupo de Trabalho com 
vistas em ampliá-lo para a Rede de Bibliotecas da Fiocruz
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desempenho/valor/qualidade dos serviços das bibliotecas (GUIMARÃES et al, 2006, p. 
253).

A qualidade do acervo ocorre quando bibliotecas da Fiocruz efetuam novas aquisições 
de livros e periódicos científicos, mediante sugestão de usuário e demanda de pós-
graduações da Fiocruz. 

Em Política de desenvolvimento de coleções da biblioteca da Ministério da Saúde, 
BRASIL (2009)  expressa-se que a qualidade do acervo decorre dos critérios gerais quanto 
a assunto, relevância, idioma, idade, originalidade, formato/edições e preço.

Em observância à Política de Seleção revisada por LONG et al (2003), o crescimento 
do acervo de forma ordenada se desenvolve com  incorporações de itens por compra, 
doação e permuta de publicações científicas.

A qualidade do atendimento é mensurada em indicador de avaliação de desempenho 
institucional junto ao governo federal referente ao indicador “atendimento ao público em 
bibliotecas” e verifica-se que na relação entre o indicador esperado e o realizado ocorre o 
alcance de meta pactuada.

COZIN E TURRINI (2008) ao avaliar a qualidade do atendimento da biblioteca da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo consideraram cinco dimensões da 
qualidade: tangibilidade, confiabilidade, receptividade, garantia e empatia.

As imagens das bibliotecas da Fiocruz junto a usuário interno e público externo ocorrem 
com publicização de catálogo online, em que se verifica número de acesso crescente, 
bem como curtidas e compartilhamentos da página da Rede de Bibliotecas da Fiocruz no 
FaceBook e demanda informacional pelo Fale Conosco.

ARAÚJO E VERGUEIRO (2013) consideram que a imagem pode ser entendida como 
uma composição psicossocial, pois é construída tanto na interação com o ambiente (social) 
quanto nas experiências anteriores do indivíduo (psicológica).

O principal critério para analisar o desempenho da organização é o grau de alcance 
das metas comprometidas com o Ministério da Saúde. Desde 2002, as informações 
são consolidadas no Relatório de Gestão, BRASIL (2016b). Em Relatório de Gestão do 
Exercício 2015, elaborado pela Diretoria de Planejamento da FIOCRUZ, BRASIL (2016c), 
os “usuários atendidos em bibliotecas físicas” foram 56.871, ou seja, 69% da meta e 
usuários atendidos em bibliotecas virtuais” foram 170.019, ou seja, 85% da meta, o que 
demonstra o bom desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz.

Sobre desempenho da Rede de Bibliotecas, as questões utilizadas foram: 
•	 A qualidade do acervo bibliográfico para a sociedade; 

•	 O crescimento do acervo; 

•	 A qualidade do atendimento, produtos & serviços e/ou processos; 

•	 Nossa capacidade de criar um boa imagem junto aos usuários internos e externos.
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Referencial Teórico


Informação e Conhecimento

Na sociedade contemporânea, a informação e o conhecimento constituem fontes 
de vantagens competitivas, além de serem consideradas matérias-primas para resolução 
de problemas gerenciais e questões organizacionais que afetam os desempenhos nas 
instituições públicas ou privadas.

Segundo BARBOSA (2008), “a informação e o conhecimento são fenômenos 
indissociáveis e complementares da vida organizacional”. O mesmo autor salienta que a 
informação e o conhecimento têm recebido muita atenção de gestores e profissionais devido 
à sua importância cada vez maior para as organizações. Importância esta potencializada 
pelo uso intensivo de redes de computadores integrando todos os dispositivos usados 
pelas pessoas nos seus afazeres.

A partir dos processos relacionados à gestão da informação e do conhecimento 
dentro do ambiente organizacional, o conceito de organização do conhecimento tem sido 
adotado, implícita ou explicitamente, por alguns teóricos do campo da administração e da 
economia. De acordo com CHOO (2003), organizações do conhecimento são organizações 
que possuem informações e conhecimentos que as tornam bem informadas e capazes de 
percepção e discernimento. 

MACEDO E BARBOSA (2011) consideram que a fase de organização da informação 
foca na indexação, na classificação e na conexão da informação com o banco de dados 
para proporcionar acesso interno a todos. De fato, a informação e os bancos de dados 
devem estar organizados de forma correta.

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) percebem que processar informação 
é uma atividade crítica para a tomada de decisão nas organizações. Semelhantemente, 
decisões tomadas por gerentes e membros da organização têm um importante impacto na 
modelagem do processamento contínuo da informação.

Na figura 1, BARBOSA (2008) sintetiza as interfaces da gestão da informação com 
outras áreas do conhecimento.
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Figura 1: Interfaces da Gestão da informação com outras áreas de conhecimento
Fonte: BARBOSA (2008)

Sobre Gestão do Conhecimento alude-se que

Se, por um lado, a gestão do conhecimento é cara, a sua ausência é mais onerosa ainda. 
“Quanto custa para uma organização esquecer o que seus funcionários conhecem, 
ser incapaz de responder com rapidez as questões apresentadas pelos clientes, ou 
mesmo deixar de respondê-las por completo, ou tomar decisões incorretas por falta de 
conhecimento? (PAIM E BARBOSA, 2003, p. 20)

CLAIR E DALE (2008) sobre cultura do conhecimento abordam que os trabalhadores 
do conhecimento aprendem a lidar com dois tipos de conhecimento: o conhecimento que 
se precisa para aumentar performance quando se sabe os objetivos organizacionais e o 
conhecimento que vai ajudar a definir novos objetivos e estratégias para implementações.

A conexão entre cultura do conhecimento e Orientação Informacional para MARCHAND; 
KETTINGER; ROLLINS (2001) ocorre no aspecto de uso eficaz de informação influenciado 
pela capacidade de aprendizagem dos membros da organização.

CORTEZ E COLON-AGUIRRE (2009) abordam que a gestão do conhecimento 
reconhece o desafio que a tecnologia apresenta para a gestão de organizações, 
especialmente organizações informacionais com desafios de fornecerem informações à 
sua clientela de forma rápida, bem como processamento de materiais mais rápido e com 
mais eficiência do que antes.

BROADBENT (1998) salienta que a gestão do conhecimento tem como objetivo 
ampliar o uso do conhecimento organizacional por meio de boas práticas de gestão da 
informação e aprendizagem organizacional. Apoia-se em dois fundamentos: a utilização 
e exploração da informação da organização (que precisa ser gerenciada para que isso 
ocorra) e, segundo, a aplicação de competências das pessoas, habilidades, talentos, 
pensamentos, ideias, intuições, compromissos, motivações e imaginação.

ADEDOKUN-SHITTU E SHITTU (2013), após entrevistas com bibliotecários, expõe 
que o objetivo de realizar gestão do conhecimento tem por finalidade oferecer recursos de 
informação para usuários, informações recentes e abrangentes e facilitar desempenhos, 
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também melhorar o ensino e aprendizagem. 
SCHAWARZWALDER (1999) sobre o papel da biblioteca na gestão do conhecimento 

coloca que as vantagens como agentes de gestão do conhecimento são significativas, 
diferente da maioria das pessoas nas organizações, os bibliotecários estão predispostos a 
compartilharem informações.

SEMERTZAKI (2011) refere-se à gestão do conhecimento como práticas de geração, 
captura, coleta, divulgação e reuso de conhecimento internamente criado e difere de gestão 
da informação que é a metodologia preocupada com a aquisição, recuperação e uso de 
informação para produzir conhecimento.

HICKS E TOCHTERMANN (2001) evidenciam que a gestão do conhecimento eficiente 
exige mais do que apenas uma consideração do ponto de vista organizacional. Sucessivos 
êxitos dependem de quão bem os trabalhadores do conhecimento são apoiados no 
desempenho de suas tarefas específicas e pessoais. 

PLAICE E KITCH (2003) destacam que o principal objetivo da gestão do conhecimento 
é para utilizar a experiência e compreensão de indivíduos com vistas em integrar informação 
externa relevante com recursos internos. Gestão do conhecimento é dinâmica consistindo 
de informações, ideias e experiências em desenvolvimento e responsivas tanto para fatores 
internos quanto externos.

VALENTIM (2008) considera que a gestão da informação e do conhecimento em 
ambientes organizacionais contribuem para amenizar diferentes aspectos que afetam 
o desenvolvimento da organização como o desenvolvimento de atividades/tarefas, a 
aprendizagem organizacional, as práticas organizacionais, a criatividade inovativa, o grau 
de incerteza no processo decisório, entre outros aspectos que influenciam o dia-a-dia das 
organizações.

BARBOSA, SEPÚLVEDA E COSTA (2009) destacam duas tendências em gestão da 
informação e do conhecimento, sendo o uso cada vez maior de ferramentas de colaboração 
entre pessoas e entre organizações, também que as novas ferramentas sejam utilizadas 
não apenas no sentido de melhorar a eficiência, mas sobretudo a eficácia organizacional.

Para DAVENPORT E PRUSAK (1998), a informação isolada, sem contexto, não 
tem valor, que consiste em possuir a sabedoria de usá-la para a tomada de decisão. A 
informação é a base do procedimento para apoiar as estratégias e processos de tomada 
de decisão, bem como o controle das operações empresariais. É um ativo intangível 
acumulado vagarosamente ao longo do tempo e, dessa forma, impossível de ser negociado 
ou facilmente imitado por concorrentes, uma vez que representa a história e cultura de 
uma dada organização.

A informação e o conhecimento são fenômenos indissociáveis e complementares 
da vida organizacional. A informação se transforma em uma arma capaz de garantir a 
devida antecipação e análise de tendências, bem como a capacidade de argumentação, 
de aprendizagem e de inovação, de modo que

Administrar ou gerenciar o conhecimento não implica exercer controle direto sobre o 
conhecimento pessoal. Significa sim, o planejamento e controle do contexto, enfim, das 
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situações nas quais esse conhecimento possa ser produzido, registrado, organizado, 
compartilhado, disseminado e utilizado de forma a possibilitar melhores decisões, 
melhor acompanhamento de eventos e tendências externas e uma contínua adaptação 
da empresa a condições sempre mutáveis e desafiadoras do ambiente onde atua 
(BARBOSA, 2008, p. 11).

A informação em saúde é um componente estratégico para a construção e organização 
do SUS – Sistema Único de Saúde. Trazer essas informações para o cotidiano da sociedade 
brasileira é um desafio que se une ao fortalecimento da participação e do controle social, 
conforme o Documento Orientador de Apoio aos Debates da 15ª. Conferência Nacional de 
Saúde, CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (2015).

Para a Coordenação Geral de Documentação e Informação – CGDI do Ministério 
da Saúde, na área da saúde, a gestão do conhecimento está relacionada e vinculada a 
diversas atividades em todas as áreas, uma vez que

Trata-se de um processo não linear, dinâmico, conGráficodo pelas diferentes variáveis 
presentes no contexto e concretizado por uma série de iniciativas que vêm sendo 
desenvolvidas pelo Ministério da Saúde: o Sistema Nacional de Informação em Saúde; 
a ouvidoria, o portal com a rádio web; a sala de situação da saúde; a Biblioteca Virtual 
em Saúde; o Centro Nacional de Vigilância em Saúde; o Cartão Nacional de Saúde, 
o Telessaúde; o portal do conhecimento da Agência Nacional de Vigilância da Saúde 
(ANVISA); o Bulário Eletrônico; o Canal Saúde e a Vídeo-distribuidora; a Rede de 
Bibliotecas da Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ (ROLLEMBERG, 2009, p. 39).

Em TARAPANOFF (2001), a gestão da informação e do conhecimento, bem como a 
inteligência competitiva constituem do ponto de vista teórico, uma nova metodologia, uma 
nova abordagem e síntese teórica para o planejamento e administração estratégica das 
organizações. 

Destaca-se abaixo, o conhecimento como um processo contínuo para as organizações, 
competitividade e melhores decisões

[...] criação do conhecimento é um processo contínuo, direcionado pela intenção 
organizacional, que é definida como uma aspiração, de uma organização, às suas 
metas. A sua vantagem é a criação de um ‘ambiente de conhecimento’, voltado para 
o compartilhamento, que gera mais competitividade e melhores decisões (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1997).

O conhecimento, uma vez registrado, transforma-se em informação e esta, uma vez 
internalizada, torna-se conhecimento.

SOUZA, DIAS E NASSIF (2011) destacam que a gestão da informação e do 
conhecimento implica essencialmente no entendimento de como as pessoas, a informação 
e o conhecimento se relacionam dinamicamente.

Para BARBOSA (2008), a gestão do conhecimento se realiza num imbricado contexto 
de cultura e práticas organizacionais. A cultura organizacional corresponde ao conjunto de 
pressupostos e valores compartilhados pelas pessoas da organização.

As práticas organizacionais são constituídas, por sua vez, pelo conjunto de atividades 
e serviços desenvolvidos pelas pessoas que compõem uma organização.

BARBOSA (2008) alerta que é necessário compreender o conhecimento como 
principal ativo das organizações, uma vez que se apresenta como o principal elemento na 
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competitividade sustentável.
CHOO (2003) apresenta o ciclo do conhecimento e sua utilização na tomada de 

decisão.

Figura 2: Ciclo do Conhecimento
Fonte: CHOO (2003)

Sobre gestão do conhecimento, no ambiente organizacional tem-se que

[...] A GC deve ser aqui compreendida como o conjunto de atividades voltadas para a 
promoção do conhecimento organizacional, possibilitando que as organizações e seus 
colaboradores sempre utilizem as melhores informações e os melhores conhecimentos 
disponíveis, a fim de alcançar os objetivos organizacionais e maximizar a competitividade 
(ALVARENGA NETO, 2008, p. 2).

SARRAFZADEH (2008) afirma que a prática da gestão do conhecimento na atualidade 
invadiu o domínio das organizações do setor público, incluindo as bibliotecas. Gestão do 
conhecimento é uma combinação de pessoas, processo e tecnologia.

AJIFERUKE (2003) conclui que trabalho em equipe, comunicação, trabalho em rede e 
habilidades analíticas foram identificados como a maioria das habilidades organizacionais 
importantes exigidos por profissionais da informação a desempenhar na gestão do 
conhecimento.

 DAVENPORT E MARCHAND (2004) consideram que a gestão do conhecimento 
facilita a criação do conhecimento e administra a maneira como as pessoas o utilizam, 
também que as empresas prosperam com a GC porque praticam gestão de pessoas e 
informações.

Orientação Informacional

O conceito Orientação Informacional foi utilizado originalmente em pesquisas 
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realizadas em ambientes empresariais, ele também se aplicou em estudos de organizações 
privadas, tais como em uma empresa do setor de transporte aéreo (2015), em uma 
instituição privada do ensino básico do Estado de Minas Gerais (2014) e em instituições de 
ensino superior de Belo Horizonte (2011).

Pesquisa sobre Orientação Informacional já foi realizada por MACEDO E BARBOSA 
(2011) em Instituições de Ensino Superior de Belo Horizonte. 

Parte da metodologia Orientação Informacional foi utilizada por GONÇALVES E 
BARBOSA (2015) no tocante à Comportamento e Valores relativos à Informação em uma 
Empresa do Setor de Transporte Aéreo.

O modelo Orientação Informacional (OI) pode ser representado, conforme a fi gura 3:

Figura 3 - Modelo de Orientação Informacional (OI)
Fonte: Adaptado de MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001)

 BARBOSA E NASSIF (2012) consideram que o modelo Orientação Informacional 
(OI) representa uma tentativa de se abordar a questão informacional nas organizações 
de uma maneira integrada e holística, também que o construto de OI constitui um esforço 
no sentido de se operacionalizar e mensurar empiricamente a análise de fenômenos e 
processos informacionais em contextos organizacionais.

Práticas de Tecnologia da Informação

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) focam a percepção de gerentes 
a respeito da efi cácia com que a Tecnologia da Informação (TI) é usada em processos 
organizacionais que dão suporte a níveis diferentes de decisões institucionais. Na 
organização moderna têm-se duas realidades:

Primeira – o reconhecimento de que a maior parte do trabalho em organizações de 
serviço atualmente é “baseada em conhecimento” em todos os níveis. Espera-se que 
todos, de trabalhadores operacionais a executivos seniores apliquem seus conhecimentos, 
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técnicas e inteligência à suas responsabilidades na organização.
Segunda – o trabalho de conhecimento envolve diferentes níveis e tipos de decisão 

em volta do qual as instituiçõess se organizam. Quatro níveis de trabalhadores do 
conhecimento e de responsabilidade por tomadas de decisão correspondem a quatro tipos 
de práticas de apoio de TI.

Correspondendo aos quatro níveis de trabalhadores do conhecimento e 
responsabilidades de por decisão estão os quatro tipos de práticas de TI: TI para apoio 
operacional, TI para apoio de processos organizacionais, TI para apoio em inovação e TI 
para apoio gerencial.

As questões utilizadas para avaliar práticas de tecnologia da informação na Rede 
foram: 

Realizar processamento técnico de coleções para composição do acervo da Rede; 
Assegurar que os funcionários de apoio tenham um desempenho de alta qualidade 
na Rede; 

Aumentar a eficiência dos serviços prestados aos usuários da Rede; 

Integrar, via rede, os trabalhos dos funcionários com processos organizacionais da 
Rede; 

Estabelecer conexões entre os processos da Rede e os de fornecedores de Livros/
Periódicos/Bases de Dados e usuários; 

Acelerar a introdução de novos produtos & serviços da Rede; 

Potencializar a criatividade e exploração de ideias na Rede; 

Possibilitar, por meio de redes sociais e outras ferramentas, o compartilhamento da 
informação e do conhecimento entre funcionários da Rede; 

Acompanhar tendências e eventos de natureza tecnológica do ambiente externo à 
Rede.

Práticas de Gerenciamento da Informação

	 MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) denominam que as práticas de 
gerenciamento de informação focam na capacidade da organização de efetivamente 
gerenciar o uso de informação em suporte à coordenação e controle, solução de problemas 
táticos e tomada estratégica de decisão.

	 Discute-se práticas de gerenciamento de informação como um processo ou ciclo de 
vida que envolve criação de percepção, coleta, organização, processamento e manutenção 
de informação para solidificar o seu uso nas tomadas de decisão.

As questões utilizadas para avaliar práticas gerenciamento da informação na Rede 
foram: 

Identificar e buscar informações, notícias sobre inovações/tendências em saúde, 
sociais e políticas que possam afetar a Rede; 
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Selecionar as melhores fontes internas de informação para gestores e funcionários 
da Rede; 

Selecionar as melhores fontes externas de informação para gestores e funcionários 
da Rede; 

Capacitar gestores para a busca de informações a serem utilizadas no trabalho da 
Rede; 

Capacitar funcionários para a busca de informações a serem utilizadas no trabalho da 
Rede; 

Classificar as informações organizacionais para garantir o acesso na Rede; 

Indexar as informações organizacionais para garantir o acesso na Rede; 

Promover a integração das diferentes bases de dados da Rede; 

Treinar e incentivar gestores e funcionários para organizarem corretamente a 
informação utilizada na Rede; 

Garantir o acesso a informações relevantes para a tomada de decisão na Rede; Evitar 
a coleta de informações que já existem na Rede; Gráfico 26: Manter atualizadas as 
bases de dados da Rede; 

Atualizar continuamente as informações de trabalho utilizados pelos gestores e 
funcionários da Rede; 

Atualizar continuamente os documentos de trabalho utilizados pelos gestores e 
funcionários da Rede

Comportamentos e valores relativos à informação

MARCHAND, KETTINGER E ROLLINS (2001) denominam a capacidade por meio do 
qual uma organização inculca o conjunto de comportamentos e valores que apoiam o uso 
efetivo de informação de comportamentos e valores relativos à informação.

Comportamentos e valores que provêem uma visão mais integrada do fortalecimento 
do uso efetivo de informação, tais como integridade, formalidade, controle, transparência, 
compartilhamento e proatividade.

O ato de melhorar o uso da informação tem sido gerenciado tradicionalmente dentro 
do domínio das funções mais formalizadas de TI e gerenciamento de informação às quais 
faltou o comando para melhorar os comportamentos e valores relacionados ao uso eficaz 
de informação.  

As questões utilizadas para avaliar comportamentos e valores relativos à informação 
na Rede foram: 

Estimular a busca constante de informações relevantes a respeito de mudanças e 
tendências externa à Rede; 

O uso da informação para encontrar respostas a mudanças e tendências externas à 
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Rede; 

A busca de informações para criar ou aprimorar produtos & serviços e/ou processos 
da Rede; 

Promover um clima de confiança que possibilite o relato de experiências de trabalho 
mal sucedidas na Rede; 

Promover o compartilhamento e discussões construtivas sobre fracasso, erros e 
equívocos da Rede; 

Evitar a disseminação de informações para justificar ou legitimar decisões já tomadas 
na Rede; 

Evitar que as pessoas guardem as informações de interesse coletivo para si mesmas 
na Rede; 

Promover a troca de informações com usuários, fornecedores de Livros/Periódicos/
Bases de Dados e a Rede; 

Estimular os funcionários a utilizarem a informação para melhorar o seu próprio 
desempenho na Rede; 

Evitar que as informações fiquem dispersas e dificultem o controle de processos e 
fluxos de trabalho da Rede; 

Coibir o uso de informações da Rede em benefício individual; 

Fazer com que as pessoas saibam em que medida devem compartilhar informações 
sigilosas da Rede
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Procedimentos Metodologicos


A pesquisa ocorreu por meio de questionário online - Apêndice III, com questões 
sobre Orientação Informacional de MARCHAND; KETTINGER; ROLLINS (2001) que 
refletem o referencial teórico e o problema de pesquisa, adaptado de instrumento utilizado 
por MACEDO E BARBOSA (2011) e parcialmente utilizado por GONÇALVES E BARBOSA 
(2015).

A Orientação Informacional possibilita medir o grau de competência institucional para 
desempenho organizacional, mediante instrumento de pesquisa em escala Likert  (discordo 
totalmente, discordo, não concordo nem discordo, concordo e  concordo totalmente), para 
questões referente práticas de tecnologia da informação;  práticas de gerenciamento da 
informação e comportamentos e valores relativos à informação.

SILVA JUNIOR E COSTA (2014) afirmam que estudos quantitativos utilizam a escala 
Likert que medem construtos como atitudes, percepções, interesses etc. A escala mede 
concordância a determinadas afirmações relacionadas a construtos de interesse.

As questões do referido questionário online - Apêndice III que abordam práticas de 
tecnologia da informação, práticas de gerenciamento da informação e comportamentos/
valores informacionais com escala Likert possuem opções de respostas compreendendo 
5 pontos:

Discordo 
totalmente Discordo

Não 
concordo 

nem discordo
Concordo Concordo 

totalmente

Foi incluída também a opção não sei/não se aplica para permitir ao respondente se 
abster, caso considere adequado, de responder à questão.

A unidade de análise desta pesquisa é a Rede de Bibliotecas da Fiocruz e a unidade de 
observação são os Gestores e Funcionários da Rede de Bibliotecas, onde as informações 
da pesquisa aplicada foram obtidas.

FROTA (1998) sobre unidade de análise propõe que quanto às instituições – 
bibliotecas, museus, arquivos, sistemas e centros de informação investigam-se diferentes 
aspectos: papel, funções, recursos, projetos e serviços. 

MARCONI E LAKATOS (2011) argumentam que a observação em equipe é mais 
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aconselhável do que a individual, pois o grupo pode observar a ocorrência por vários 
ângulos, podendo corrigir distorções, enxergando aspectos diferentes.

	 MINAYO (2014) aborda que o uso de métodos quantitativos tem o objetivo de trazer 
à luz dados, indicadores e tendências observáveis ou produzir modelos teóricos de alta 
abstração com aplicabilidades prática.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido apresentou a pesquisa com benefícios 
e riscos, bem como assegurando o sigilo e anonimato.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o questionário online desta Pesquisa 
para coleta de dados foi desenvolvido no ambiente Web, com questões abordando:

•	 Perfil, Sexo, Idade, Quantidade de funcionários na biblioteca;

•	 Contribuição da TI - Tecnologia da Informação (hardware, software, aplicativos, 
redes, know-how técnico) para o alcance dos objetivos de Rede de Bibliotecas;

•	 Gestão da Informação e do Conhecimento (práticas de gerenciamento da informa-
ção) em Rede de Bibliotecas;

•	 Comportamentos e valores dos gestores e funcionários da Rede de Bibliotecas 
referentes ao uso da informação e do conhecimento;

•	 Atuação Profissional e Nível Educacional;

•	 Área de Graduação do Respondente e 

•	 Espaço para Comentários e Observações que julgassem necessários pelo pes-
quisado.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o questionário online disponíveis 
em: https://goo.gl/forms/UYSH64pK9eJE2OmQ2 foram submetidos a Pré-Teste e Validação 
em Gestor e Funcionários da Biblioteca da Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais em Belo Horizonte - MG com vistas à sua aplicação na Rede de Bibliotecas da 
Fiocruz, que fisicamente são localizadas em: Minas Gerais, Brasília-DF, Bahia, Pernambuco 
e Amazonas.

https://goo.gl/forms/UYSH64pK9eJE2OmQ2
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RESULTADOS

A análise dos dados é descritiva, após instrumento de pesquisa aplicado aos gestores 
e funcionários da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, em fev./17 a 80 pessoas, sendo que houve 
a participação de 32 respondentes, representando uma amostra de 40% da população 
desta pesquisa. 

Esses respondentes se vinculam a 14 (78%) das 18(100%) bibliotecas da rede. Dentre 
os 32 respondentes, 12 (38%) são gestores, enquanto que 20 (62%) são funcionários.

A pesquisa foi realizada em gestores e funcionários da Rede de Bibliotecas da 
Fiocruz e contou com 32 respondentes. Foi utilizada a escala Likert para as avaliações 
necessárias, onde:

0 – Não sei/não se aplica; 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo 
nem discordo; 4 – Discordo e 5 – Discordo totalmente.

 Quanto ao gênero, dos 32 respondentes da pesquisa, 24 (75%) são do sexo feminino 
e 8 (25%) são do sexo masculino.

Gráfi co 1: Sexo dos respondentes

Duas das unidades com maior adesão à pesquisa foram as bibliotecas B e I, das 
quais 5 vezes (ou seja, cinco respondentes de cada uma destas bibliotecas responderam 
o questionário), seguidos pelas bibliotecas G e H, com quatro respondentes cada uma e as 
bibliotecas C e N, com três respostas cada. Nas demais apenas um participante respondeu 
o questionário.
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Gráfi co 2: Número de respondentes por biblioteca

As funções de cada participante da pesquisa dentro da biblioteca são apresentadas 
na Tabela 1, onde podemos observar que 23 (71,9%) respondentes ocupam o cargo/função 
de bibliotecário(a); 4 (12,5%) respondentes ocupam o cargo/função de Técnico; 5 (15,6%) 
respondentes ocupam os cargos/funções de Analista de Gestão I, Auxiliar Administrativo, 
Auxiliar de Gestão, Coordenação e Tecnologista.

Cargo/função Frequência Porcentagem
Analista de Gestão I 1 3,1
Aux. Administrativo 1 3,1
Auxiliar de Gestão 1 3,1
Bibliotecário(a) 23 71,9
Coordenação 1 3,1
Técnico 4 12,5
Tecnologista 1 3,1
Total 32 100,0

Tabela 1: Cargo/Função dos respondentes

No questionário, perguntou-se, o número de funcionários na biblioteca onde o 
participante trabalha. 31 (96,8%) respondentes assinalaram a categoria “Até 20 funcionários” 
e 1 (3,2%) participante assinalou a categoria “21 a 49 funcionários.

A idade dos respondentes foi classifi cada em quatro faixas etárias: 5(15,6%) 
respondentes estão entre 25 até 34 anos, 11(34,4%) respondentes estão entre 35 até 44 
anos, 9(28,1%) respondentes estão entre 45 até 54 anos e 7(21,9%) respondentes estão 
entre 55 até 64 anos, conforme Tabela 2. 
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Qual é a sua 
idade? Frequência Porcentagem Porcentagem 

válida
Porcentagem 
acumulativa

25 até 34 
anos 5 15,6% 15,6 15,6

35 até 44 
anos 11 34,4% 34,4 50,0

45 até 54 
anos 9 28,1% 28,1 78,1

55 até 64 
anos 7 21,9% 21,9 100,0

Total 32 100,0% 100,0

Tabela 2: Idade dos respondentes

Quanto ao nível educacional, 14 (43,8%) respondentes possuem Especialização; 
11(34,4%) respondentes possuem Mestrado;  5 (15,6%) respondentes possuem Ensino 
Superior e 2(6,2%) respondentes possuem Mestrado incompleto e Doutorado, conforme 
Tabela 3.

Qual é o seu nível 
educacional? Frequência Porcentagem

Doutorado 1 3,1

Ensino Superior 5 15,6

Especialização 14 43,8

Mestrado 11 34,4

Mestrado incompleto 1 3,1

Total 32 100,0

Tabela 3: Nível Educacional

Dentre os respondentes com educação em nível superior, a área de graduação 
Biblioteconomia concentra 26 (81,3%) dos respondentes. Os demais respondentes possuem 
formação em Biblioteconomia e Direito, Ciência da Informação, História, Informática, 
Museologia e Pedagogia.
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Se nível superior, qual é a sua área de 
graduação? Frequência Porcentagem

Biblioteconomia 26 81,3
Biblioteconomia e Direito 1 3,1

Ciência da Informação 1 3,1
História 1 3,1

Informática 1 3,1
Museologia 1 3,1
Pedagogia 1 3,1

Total 32 100,0

Tabela 4: Área da Graduação

Quanto a área de atuação profissional, 30 (93,8%) respondentes atuam em bibliotecas, 
dois atuam na área de Informação junto à TI e um atua em atividades de consultoria e 
docência.

Qual é a sua principal área 
de atuação profissional?

Frequência Porcentagem

Atuação na área de 
Informação junto à TI

1 3,1

Biblioteca 30 93,8

Consultoria e docência 1 3,1

Total 32 100,0

Tabela 5: Área de atuação

Na Rede de Bibliotecas da Fiocruz há uma prevalência do gênero feminino, a maior 
parte dos respondentes desta pesquisa estão concentrados em 6 bibliotecas; o cargo 
Bibliotecário(a) é o mais ocupado, a idade 35 a 44 anos dos respondentes demonstra uma 
população adulta; especialização é o nível educacional prevalente; Biblioteconomia é a 
área de graduação dos respondentes e a biblioteca é a área de atuação profissional que 
mais se destaca.

•	 Questões referentes à contribuição da TI - Tecnologia da Informação (har-
dware, software, aplicativos, redes, know-how técnico) para o alcance dos 
objetivos da Rede
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Práticas de Tecnologia da Informação da Rede 
de Bibliotecas da Fiocruz

Total Média
Desvio 
Padrão

As questões abaixo se referem à contribuição 
da TI - Tecnologia da Informação (hardware, 
software, aplicativos, redes, know-how 
técnico) para o alcance dos objetivos da Rede

f % f % f % f % f % f %

... realizar processamento técnico de coleções 
para composição do acervo da Rede.

0% 1 3% 4 13% 10 32% 16 52% 31 4,32 0,832 1 3,1%

... .assegurar que os funcionários de apoio 
tenham um desempenho de alta qualidade 
na Rede

0% 1 3% 5 16% 11 35% 14 45% 31 4,23 0,845 1 3,1%

...aumentar a eficiência dos serviços 
prestados aos usuários da Rede

0% 2 6% 1 3% 11 35% 17 55% 31 4,39 0,844 1 3,1%

...integrar, via rede, os trabalhos dos 
funcionários com processos organizacionais 
da Rede

1 3% 3 10% 1 3% 11 35% 15 48% 31 4,16 1,098 1 3,1%

...estabelecer conexões entre os processos da 
Rede e os de fornecedores de 
Livros/Periódicos/Bases de Dados e usuários

0% 3 10% 2 6% 15 48% 9 29% 29 4,03 0,906 3 9,4%

...acelerar a introdução de novos produtos & 
serviços da Rede

1 3% 0% 2 6% 17 55% 10 32% 30 4,17 0,834 2 6,3%

...potencializar a criatividade e exploração de 
ideias na Rede

1 3% 1 3% 3 10% 16 52% 9 29% 30 4,03 0,928 2 6,3%

...possibilitar, por meio de redes sociais e 
outras ferramentas, o compartilhamento da 
informação e do conhecimento entre os 
funcionários da Rede

0% 2 6% 5 16% 13 42% 9 29% 29 4,00 0,886 3 9,4%

...acompanhar tendências e eventos de 
natureza tecnológica do ambiente externo à 
Rede

0% 2 6% 2 6% 19 61% 8 26% 31 4,06 0,772 1 3,1%

Discordo 
totalmente

Não sei/ 
não se 
aplica

Concordo 
totalmente

Concordo

Não 
concordo 

nem 
discordo

Discordo

Quadro 1 – Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

A TI para apoio operacional diz respeito a software, hardware, redes de telecomunicação 
e expertise técnica para controlar operações de processos, para assegurar que empregados 
de menor qualificação técnica desenvolvam suas responsabilidades de modo consistente 
e com alta qualidade, e para melhorar a eficiência das operações. 

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para processamento técnico obteve “concordo totalmente” de 16 pessoas, 52% 
dos respondentes com média 4,32 e desvio padrão 0,832.

A TI para o apoio operacional possibilita que as organizações melhorem sua eficiência 
e produtividade por meio de padronização e controle de operações, diretamente por meio 
de automação, também que usem automação para monitorar e controlar o desempenho e 
comportamentos de empregados associados a tarefas e responsabilidades operacionais. 
O uso de informação é altamente estruturado e bem definido seja como “transações” ou 
como “feedback” para monitorar e registrar as ações dos empregados.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para desempenho obteve “concordo totalmente” de 14 pessoas, 45% dos 
respondentes com média 4,23 e desvio padrão 0,845.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para eficiência obteve “concordo totalmente” de 17 pessoas, 55% dos respondentes 
com média 4,39 e desvio padrão 0,844.

A TI para apoio de processos organizacionais foca na implementação de software, 
hardware, networks e expertise técnica para facilitar a gestão de processos de atividades 
e de pessoas em funções dentro da organização e externamente, como fornecedores 
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e consumidores. Representa um passo importante ao conectar os fluxos de decisões e 
informação ao longo de processos de atividades com as decisões e transações dentro de 
funções e departamentos internos e externos às organizações.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para integração obteve “concordo totalmente” de 15 pessoas, 48% dos 
respondentes com média 4,16 e desvio padrão 1,098.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para conexões obteve “concordo” de 15 pessoas, 48% dos respondentes com 
média 4,03 e desvio padrão 0,906. 

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para compartilhamento obteve “concordo” de 13 pessoas, 42% dos respondentes 
com média 4 e desvio padrão 0,886.

A TI para apoio em inovação é usada para dar suporte a decisões de processos e 
facilitar a criatividade e a exploração de novas ideias entre trabalhadores profissionais, para 
aumentar os usos do conhecimento e informação, dentro da organização e externamente, 
e acelerar novos produtos e serviços. Crescimento da Internet, a ampla difusão de 
tecnologias que lidam com documentos, uso extensivo de redes de telecomunicações e a 
integração digital de vídeo, voz, wireless e comunicação de dados viabilizam o uso da TI 
para suporte de inovação.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para criatividade obteve “concordo” de 16 pessoas, 52% dos respondentes com 
média 4,03 e desvio padrão 0,928.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para produtos & serviços obteve “concordo” de 17 pessoas, 55% dos respondentes 
com média 4,17 e desvio padrão 0,834.

Práticas de Tecnologia da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 1 para acompanhar tendências obteve “concordo” de 19 pessoas, 61% dos 
respondentes com média 4,06 e desvio padrão 0,772.

A TI para apoio gerencial assiste gestores e funcionários no processo de decisões: 
estratégia, alocações de recursos e controle gerencial.

GARCEZ et al (2016) consideram que pensar numa rede de bibliotecas nos obriga a 
pensar numa rede de profissionais para fazê-la funcionar. Isto é um imperativo existencial 
para Rede de Bibliotecas, de modo que as práticas de tecnologia da informação ocorram 
em benefício da organização e dos serviços prestados.

OLIVEIRA E CIANCONI (2013) inferem que Rede de Bibliotecas visa a reunião 
de pessoas ou organizações para o intercâmbio de informações, colaborando para a 
organização de produtos e disponibilização de serviços.

•	 Questões referentes à Gestão da Informação e do Conhecimento (práticas de 
gerenciamento da informação) em Rede
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Práticas de gerenciamento da informação da 
Rede de Bibliotecas da Fiocruz

Total Média
Desvio 
Padrão

As questões abaixo dizem respeito à Gestão 
da Informação e do Conhecimento (práticas 
de gerenciamento da informação) em Rede

f % f % f % f % f % f %

...identificar e buscar informações, notícias 
sobre inovações/tendências em saúde, 
sociais e políticas que possam afetar a Rede

0% 0% 4 13% 16 55% 9 31% 29 4,17 0,658 3 9,4%

...selecionar as melhores fontes internas de 
informação para gestores e funcionários da 
Rede

0% 2 7% 1 3% 18 62% 8 28% 29 4,10 0,772 3 9,4%

...selecionar as melhores fontes externas de 
informação para gestores e funcionários da 
Rede

0% 2 7% 1 3% 18 62% 8 28% 29 4,10 0,772 3 9,4%

...capacitar gestores para a busca de 
informações a serem utilizadas no trabalho da 
Rede

1 3% 3 10% 0% 17 59% 8 28% 29 3,97 1,017 3 9,4%

...capacitar funcionários para a busca de 
informações a serem utilizadas no trabalho da 
Rede

0% 3 10% 1 3% 19 66% 8 28% 31 4,03 0,836 1 3,1%

...classificar as informações organizacionais 
para garantir o  acesso na Rede

0% 2 7% 1 3% 18 62% 8 28% 29 4,10 0,772 3 9,4%

...indexar as informações organizacionais para 
garantir o  acesso na Rede

0% 0% 2 7% 18 62% 10 34% 30 4,27 0,583 2 6,3%

...promover a integração das diferentes bases 
de dados da Rede

1 3% 1 3% 2 7% 15 52% 12 41% 31 4,16 0,934 1 3,1%

...treinar e incentivar gestores e funcionários 
para organizarem corretamente a informação 
utilizada na Rede

1 3% 0% 0% 18 62% 10 34% 29 4,24 0,786 3 9,4%

...garantir o acesso a informações relevantes 
para a tomada de decisão na Rede

0% 1 3% 0% 21 72% 8 28% 30 4,20 0,610 2 6,3%

...evitar a coleta de informações que já 
existem na Rede

0% 3 10% 3 10% 19 66% 6 21% 31 3,90 0,831 1 3,1%

...manter atualizadas as bases de dados da 
Rede

0% 0% 1 3% 16 55% 14 48% 31 4,42 0,564 1 3,1%

...atualizar continuamente as informações de 
trabalho utilizados pelos gestores e 
funcionários da Rede

0% 1 3% 1 3% 17 59% 12 41% 31 4,29 0,693 1 3,1%

...atualizar continuamente os documentos de 
trabalho utilizados pelos gestores e 
funcionários da Rede

0% 0% 3 10% 20 69% 8 28% 31 4,16 0,583 1 3,1%

Discordo 
totalmente

Não sei/ 
não se 
aplica

Concordo 
totalmente

Concordo

Não 
concordo 

nem 
discordo

Discordo

Quadro 2 – Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

A percepção está também intimamente associada com os papeis dos gestores, uma 
vez que esses devem constantemente gerenciar sua atenção, e as de outros membros 
da organização, a fim de monitorar mudanças nas condições organizacionais externas e 
internas.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 2 para identificar e buscar informações obteve “concordo” de 16 pessoas, 55% dos 
respondentes com média 4,17 e desvio padrão 0,658.

O papel crítico de coletar informação mais completa e acurada possível é uma 
responsabilidade para gerentes e empregadores e para outros que deles dependem. Treinar 
as pessoas nas organizações para coletar informação pela qual elas são responsáveis, de 
uma forma completa e precisa, é um passo importante para se assegurar que a informação 
está devidamente organizada e processada para a tomada de decisão.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para capacitar funcionários obteve “concordo” de 19 pessoas, 66% 
dos respondentes com média 4,03 e desvio padrão 0,836.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para treinar e incentivar gestores e funcionários obteve “concordo” de 
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18 pessoas, 62% dos respondentes com média 4,24 e desvio padrão 0,786.
Organizar a informação de forma apropriada envolve várias decisões críticas que 

gerentes e membros da organização tomam, numa base contínua. Como perceber e coletar 
vêm antes de compartilhar, as pessoas devem possuir uma compreensão suficientemente 
rica dos trabalhos para serem capazes de fazer um julgamento de valor quanto à informação 
à qual elas têm acesso – se pode ser valor para outras. Tal produtividade comportamental 
com relação a perceber, coletar e organizar é, provavelmente, o resultado de treinamento 
formal, assim como a institucionalização dos incentivos pelo compartilhamento da 
informação, como parte dos sistemas de controle da organização como um todo.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para fontes internas de informação obteve “concordo” de 18 pessoas, 
62% dos respondentes com média 4,10 e desvio padrão 0,772.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para garantir o acesso às informações relevantes obteve “concordo” 
de 21 pessoas, 72% dos respondentes com média 4,20 e desvio padrão 0,610.

As mudanças de condições de processo exigem que os gerentes mudem os critérios 
e foco de suas decisões. Uma vez que eles possuem tempo, atenção e recursos limitados, 
as mudanças nas decisões que necessitam ser feitas também mudam os processos 
subjacentes de percepção, coleta, organização e processamento de informação em 
conhecimento utilizável.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 2 para atualizar continuamente as informações de trabalho obteve “concordo” de 
17 pessoas, 59% dos respondentes com média 4,29 e desvio padrão 0,693.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, conforme 
Quadro 2 para atualizar continuamente os documentos de trabalho obteve “concordo” de 
20 pessoas, 69% dos respondentes com média 4,16 e desvio padrão 0,583.

Manter a informação envolve a reutilização da informação existente para evitar coletar 
novamente a mesma informação, atualizando bases de dados de informação de forma a se 
manterem atuais, e atualizarem os dados para se assegurar que as pessoas estão usando 
a melhor informação possível.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para classificar informações organizacionais obteve “concordo” de 18 
pessoas, 62% dos respondentes com média 4,10 e desvio padrão 0,772.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para indexar informações organizacionais obteve “concordo” de 18 
pessoas, 62% dos respondentes com média 4,27 e desvio padrão 0,583. 

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para promover a integração das diferentes bases de dados obteve 
“concordo” de 15 pessoas, 52% dos respondentes com média 4,16 e desvio padrão 0,934.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para manter atualizadas bases de dados da Rede obteve “concordo” 
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de 16 pessoas, 55% dos respondentes com média 4,42 e desvio padrão 0,564.
A reutilização da informação deve ser ativamente estimulada por gerentes, uma vez 

que exige decisões deliberadas de membros da organização para estarem cientes de que 
informação a organização já coletou, organizou e processou, e para evitar a coleta de nova 
informação se a existente é boa o suficiente para a tomada de decisão.

Práticas de Gerenciamento da Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 2 para evitar coleta de informações que já existem na Rede obteve 
“concordo” de 19 pessoas, 66% dos respondentes com média 3,90 e desvio padrão 0,831.

CORREA, SPUDEIT E VIAPIANA (2015) avaliam que em Rede de Bibliotecas gerenciar 
estoques de informação significa um repensar constante de estratégias e critérios, para 
antecipar mudanças e criar novas demandas informacionais.

	 DANTAS et al (2012) apresenta que Rede de Bibliotecas objetiva controle dos 
documentos bibliográficos, o compartilhamento e a disseminação da informação.

•	 Questões referentes aos comportamentos e valores dos gestores e funcio-
nários da Rede relativos ao uso da informação e do conhecimento

Comportamentos e valores relativos à 
informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

Total Média
Desvio 
Padrão

As questões abaixo dizem respeito aos 
comportamentos e valores dos gestores e 
funcionários da Rede referentes ao uso da 

informação e do conhecimento

f % f % f % f % f % f %

...estimular a busca constante de informações 
relevantes a respeito de mudanças e 

tendências externa à Rede
0% 1 3% 5 13% 16 55% 7 24% 29 4,00 0,756 3 9,4%

...o uso da informação para encontrar 
respostas a mudanças e tendências externas à 

Rede
0% 2 7% 3 10% 19 66% 5 17% 29 3,93 0,753 3 9,4%

...a busca de informações para criar ou 
aprimorar produtos & serviços e/ou processos 

da Rede
0% 0% 2 7% 18 62% 9 31% 29 4,24 0,577 3 9,4%

...promover um clima de confiança que 
possibilite o relato de experiências de 

trabalho mal sucedidas na Rede
0 0% 1 3% 2 7% 18 62% 9 31% 30 4,17 0,699 2 6,3%

...promover o compartilhamento e discussões 
construtivas sobre fracasso, erros e equívocos 

da Rede
0% 1 3% 3 10% 16 55% 10 34% 30 4,17 0,747 2 6,3%

...evitar a disseminação de informações para 
justificar ou legitimar decisões já tomadas na 

Rede
2 7% 3 10% 7 24% 10 34% 2 7% 24 3,29 1,083 8 25%

...evitar que as pessoas guardem as 
informações de interesse coletivo para si 

mesmas na Rede
0% 0% 3 10% 16 55% 12 41% 31 4,29 0,643 1 3,1%

...coibir o uso de informações da Rede em 
benefício individual

0% 2 7% 5 17% 14 48% 10 34% 31 4,03 0,875 1 3,1%

...fazer com que as pessoas saibam em que 
medida devem compartilhar informações 

sigilosas da Rede
0% 2 7% 2 7% 17 59% 9 31% 30 4,10 0,803 2 6,3%

...promover a troca de informações com 
usuários, fornecedores de 

Livros/Periódicos/Bases de Dados e a Rede
0% 0% 4 14% 20 69% 7 24% 31 4,10 0,597 1 3,1%

...estimular os funcionários a utilizarem a 
informação para melhorar o seu próprio 

desempenho na Rede
0% 2 7% 0% 19 66% 10 34% 31 4,19 0,749 1 3,1%

...evitar que as informações fiquem dispersas 
e dificultem o controle de processos e fluxos 

de trabalho da Rede
0% 0% 1 3% 19 66% 11 38% 31 4,32 0,541 1 3,1%

Discordo 
totalmente

Não sei/ 
não se 
aplica

Concordo 
totalmente

Concordo

Não 
concordo 

nem 
discordo

Discordo

Quadro 3 – Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

A integridade referente ao uso da informação é um valor organizacional exibido 
pelo comportamento de gerentes e funcionários que condiciona o uso da informação e 
do conhecimento para a tomada de decisão de maneira confiável e íntegra seja em nível 
individual e organizacional.
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Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para promover um clima de confiança obteve “concordo” de 18 pessoas, 
62% dos respondentes com média 4,17 e desvio padrão 0,699.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para coibir o uso de informações da Rede em benefício individual 
obteve “concordo” de 14 pessoas, 48% dos respondentes com média 4,03 e desvio padrão 
0,875.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para a busca de informações obteve “concordo” de 18 pessoas, 62% 
dos respondentes com média 4,24 e desvio padrão 0,577.

	 O nível de formalidade com o uso da informação significa que as organizações 
pressionarão para estabelecer atividades formais e fluxos de informação para alcançar 
resultados previsíveis de processos, para assegurar que controles apropriados estão 
funcionando e para liberar produtos e serviços de modo consistente. Gerentes e funcionários 
geralmente irão usar fontes de informação e sistemas formais para assegurar eficácia em 
operações e gestão de processo.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para uso da informação obteve “concordo” de 19 pessoas, 66% dos 
respondentes com média 3,93 e desvio padrão 0,753.

O controle da informação tem sido uma grande área de estudo e discussão na 
corrente de literatura sobre gestão e controle, diretamente relacionada ao uso proativo de 
informação.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para evitar que as pessoas guardem as informações de interesse 
coletivo para si mesma obteve “concordo” de 16 pessoas, 55% dos respondentes com 
média 4,29 e desvio padrão 0,643.

	 Sistemas interativos estimulam os gerentes a se comunicar com os empregados 
para estimular a emergência de novas ideias e aprendizagem a partir de erros e fracassos, 
enquanto que o sistema de controle diagnóstico ajuda avaliar o desempenho individual e 
da unidade consistentes com a estratégia buscada pela organização.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para evitar a disseminação de informações para justificar ou legitimar 
decisões já tomadas na Rede obteve “concordo” de 10 pessoas, 34% dos respondentes 
com média 3,29 e desvio padrão 1,083.

A transparência em informação significa que a informação sobre erros, surpresas e 
falhas é tratada de um modo crítico, ameno e equilibrado pelos gerentes e membros da 
organização. Em face das condições e rápida mudança dos processos, com altos níveis 
de incerteza sobre o que funciona e o que não funciona, a transparência em informação é 
um teste de aprendizagem organizacional rápida, construtiva e flexível.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para estimular a busca constante de informações relevantes obteve 



 
32Resultados

“concordo” de 16 pessoas, 55% dos respondentes com média 4,00 e desvio padrão 0,756.
O compartilhamento da informação é, em muitas organizações, percebido como um 

valor importante e um conjunto de comportamentos associados ao que se espera que 
os membros da organização façam com a informação dentro da organização, e fora com 
consumidores, fornecedores e parceiros.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para promover compartilhamento obteve “concordo” de 16 pessoas, 
55% dos respondentes com média 4,17 e desvio padrão 0,747.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para fazer com que as pessoas saibam em que medida devem 
compartilhar informações sigilosas da Rede obteve “concordo” de 17 pessoas, 59% dos 
respondentes com média 4,10 e desvio padrão 0,803.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para promover troca de informações obteve “concordo” de 20 pessoas, 
69% dos respondentes com média 4,10 e desvio padrão 0,597.

A proatividade no uso da informação envolve como as pessoas pensam de modo 
positivo com relação ao uso da informação para criar ou fortalecer produtos e serviços, 
buscam ativamente informação sobre as condições do processo para testar essas ideias e 
respondem de modo rápido a essa informação.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para estimular os funcionários a utilizarem a informação para melhorar 
o seu próprio desempenho obteve “concordo” de 19 pessoas, 66% dos respondentes com 
média 4,19 e desvio padrão 0,749.

Comportamentos e valores relativos à Informação da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
conforme Quadro 3 para evitar que as informações fiquem dispersas e dificultem o controle 
de processos e fluxos de trabalho obteve “concordo” de 19 pessoas, 66% dos respondentes 
com média 4,32 e desvio padrão 0,541.

CAMILO E CASTRO FILHO (2016) em Rede de Bibliotecas delineia que a constituição 
de uma rede considera equipamentos informáticos interconectados para trabalho 
colaborativo de pessoas e entidades.

	 ALVAREZ, ALVAREZ E VIDOTTI (2015) propõem Rede de Bibliotecas como 
organização, com recursos humanos, infraestrutura, equipamentos, documentos 
normativos, processos organizacionais, fundos bibliográficos e produtos & serviços.
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•	 Como você define o DESEMPENHO da Rede de Bibliotecas nos últimos CIN-
CO ANOS?

Desempenho da Rede de Bibliotecas da 
Fiocruz

Total Média
Desvio 
Padrão

N Total

Como você define o DESEMPENHO da Rede 
de Bibliotecas nos últimos CINCO ANOS?

f % f % f % f % f % f %

A qualidade do acervo bibliográfico para a 
sociedade tem sido...

1 4% 5 18% 16 57% 4 13% 2 7% 28 3,04 0,881 4 12,5% 32

O crescimento do acervo tem sido... 2 7% 6 21% 12 43% 6 21% 2 7% 28 3,00 1,018 4 12,5% 32
A qualidade do atendimento, produtos & 

serviços e/ou processos tem sido...
1 4% 6 21% 13 46% 5 18% 3 11% 28 3,11 0,994 4 12,5% 32

Nossa capacidade de criar uma boa imagem 
junto aos usuários internos e externos tem 

sido...
2 7% 6 21% 10 36% 5 18% 4 14% 27 3,11 1,155 5 15,6% 32

Não sei/ não se 
aplica

Conforme 
esperado

Decepcionante
Melhor do que o 

esperado
Muito 

decepcionante
Muito Melhor do 
que o esperado

Quadro 4 – Desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

Em Desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz nos últimos cinco anos, conforme 
quadro 4 referente qualidade do acervo bibliográfico obteve “conforme esperado” de 16 
pessoas, 57% dos respondentes com média 3,04 e desvio padrão 0,881.

Desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz nos últimos cinco anos, conforme 
quadro 4 referente crescimento do acervo obteve “conforme esperado” de 12 pessoas, 
43% dos respondentes com média 3,00 e desvio padrão 1,018.

Desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz nos últimos cinco anos, conforme 
quadro 4 referente qualidade do atendimento, produtos & serviços e/ou processos obteve 
“conforme esperado” de 13 pessoas, 46% dos respondentes com média 3,11 e desvio 
padrão 0,994.

 Desempenho da Rede de Bibliotecas da Fiocruz nos últimos cinco anos, conforme 
quadro 4 referente capacidade de criar uma boa imagem juntos aos usuários internos e 
externos obteve “conforme esperado” de 10 pessoas, 36% dos respondentes com média 
3,11 e desvio padrão 1,155.

PINTO, SILVA E FIGUEIREDO (2007) consideram coleção, usuários, serviços públicos 
e serviços técnicos como medidas de desempenho em Rede de Bibliotecas e o principal 
investimento continua sendo em pessoas por conta de crenças, atitudes e competências.

SANTOS et al (2007) estabelecem metas a serem atingidas no desempenho de Rede 
de Bibliotecas, tais como agilidade no tratamento de documentos, rigor nos indicadores de 
qualidade, auscultar usuários externos e benchmarking nacional/internacional.

Percebe-se nos comentários e observações de respondentes os sentimentos de 
integrar à rede de bibliotecas:

“Gostaria de registrar que a Rede de Biblioteca somos nós, portanto considero que só 
posso avaliar (e assim o fiz), até o penúltimo tópico de perguntas, a relação da Biblioteca 
a qual eu pertenço pois desconheço a ação integrada da Rede de Bibliotecas Fiocruz. 
Por isso no último tópico não consegui avaliar o desempenho da Rede (R2, Biblio B)”.

Ocorre-se sentimento de ser acolhido pela rede de bibliotecas:

“Embora eu não seja formada em Biblioteconomia, fui muito bem recebida por todos da 
Rede de Biblioteca. Me orientaram, indicaram cursos, participei de reuniões e sempre 
se colocam a minha disposição para tirar dúvidas e me orientar em qualquer decisão. A 
constituição da Biblioteca [...] foi um esforço em conjunto com a Rede e esta relação é 
o que me dá segurança para seguir trabalhando e criando projetos nesta profissão que 
me abraçou e que aprendi a amar (R17 ,Biblio J)”.
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Nota-se o anseio de padronizar interface de buscas e desenvolver vocabulário 
controlado:

“Algumas Bibliotecas Temáticas que participam da BVS estão utilizando versões muito 
antigas da Interface de Busca Integrada. O ideal é que todas adotem a interface  iAHx-2, 
que é a tendência em todas as bases de dados mundiais (R4, Biblio D)”.

 “Os trabalhos desenvolvidos na [...] são de seleção, aquisição, indexação e 
disseminação. No momento trabalhamos em uma lista de vocabulário controlado para o 
campo “trabalho, educação e saúde. Utilizamos a metodologia LILACS e o tesauro DECS 
- Descritores em Ciências da Saúde (que não contempla a contenta o tema da [...], por 
isso trabalhamos no vocabulário específico para a área) (R12, Biblio G)”.

Registra-se pertencer, compartilhar e repensar a rede de bibliotecas:

 “quando vc faz perguntas sobre a nossa rede de bibliotecas, gostaria de deixar algumas 
coisas registradas: Penso que ainda precisamos conformar realmente uma rede de 
bibliotecas Não me reconheço fazendo parte de uma rede e não vejo nenhum beneficio 
que ela tem trazido ao meu setor de forma efetiva, da mesma maneira, e por mais que eu 
queira colaborar com outras bibliotecas, compartilhando materiais e experiencias, isso 
nunca aconteceu aqui. Acho que precisamos repensar(R22, Biblio B)”.

“Procurei responder tendo em mente o ambiente da Biblioteca de [...], não a Rede de 
Bibliotecas (R31, Biblio B)”.

 “A Biblioteca do [...] ainda não está formalmente reconhecida, por esse motivo, 
denominamos como acervo do [...]. Vários problemas precisam ser solucionados e, 
discussões com a coordenação estão acontecendo para tentar solucioná-los. A crise 
atual do país tem dificultado em muito alguns processos na instituição (R32, Biblio I)”.

Demanda-se congregar trabalho de suporte à rede de bibliotecas e existir equipe de 
trabalho em biblioteca que possui somente 1 funcionário(a):

  “Minha atuação é no [...] pela Seção de [...]. Neste sentido, não trabalho na rede de 
Bibliotecas, o que me preocupa na resposta do questionário quando é perguntado 
sobre o número de funcionários da Biblioteca. Eu não atuo em Bibliotecas da Rede, 
mas trabalho no desenvolvimento e geração de soluções para softwares, bibliotecas, 
produtos e serviços de informação que as bibliotecas oferecem aos seus usuários como 
Repositórios, Bibliotecas Virtuais, treinamentos aos usuários, entre outros. A pergunta do 
questionário ‘Quantos funcionários tem a biblioteca que você pertence?’ poderia ter uma 
opção que permitisse fornecer dados dos profissionais de informação que atuam fora da 
Rede, mas congregando o trabalho de atuação junto à Rede de Bibliotecas. Grata (R13, 
Biblio B)”.

“Questão de número (?) – Quantos funcionários tem a biblioteca que você pertence? – 
Não tem opção para minha resposta. Trabalho sozinha’ (R16, Biblio H)”.

Almeja-se planejar metas para melhorar o desempenho da rede de bibliotecas:

 “Acho que a questão sobre desempenho conduz a um conceito ‘decepcionante’ 
(subjetiva) onde quer-se anotar ‘ruim’ ou ‘péssimo’ (crítica objetiva) ao desempenho. 
É sempre possível ter um desempenho aquém, mesmo não sendo esperado. Há que 
analisar os fatores que concordaram ou não para o não atingimento de metas. E até 
mesmo se houve um planejamento de metas e seu desempenho em relação às metas. 
Com isto quero dizer: não acho decepcionante o desempenho da Rede, mas acho aquém 
do esperado (R25, Biblio N)”.
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Os demais respondentes: R1, R3, R5-R11, R14-R15, R18-R21, R23-24 e R26-R30 
não fizeram comentários ou observações que julgassem necessários ao término do 
preenchimento do questionário da pesquisa.
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Conclusão

	 Conclui-se que ocorre Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, 
mediante a pesquisa realizada com gestores e funcionários.

BARBOSA E NASSIF (2012) consideram que o modelo Orientação Informacional 
(OI) representa uma tentativa de se abordar a questão informacional nas organizações 
de uma maneira integrada e holística, também que o construto de OI constitui um esforço 
no sentido de se operacionalizar e mensurar empiricamente a análise de fenômenos e 
processos informacionais em contextos organizacionais.

A presente pesquisa contribui, para refletir sobre o uso de tecnologia da informação, 
gerenciamento da informação e comportamentos/valores relativo à informação que 
culminam no desempenho organizacional.

Grupos de Trabalhos - GTs sobre “Aleph - Implantação do Sistema de Gestão de 
Acervos”, “Acessiblidade Física e na WEB” e “Desenvolvimento de Coleções, Estudo de 
Usuários e políticas de digitalização de acervo” estão em desenvolvimento na Rede de 
Bibliotecas da Fiocruz.

Se faz necessário demais pesquisas sobre Orientação Informacional de Rede de 
Bibliotecas no sentido de descrever práticas de tecnologia da informação, práticas de 
gerenciamento da informação e comportamento/valores relativo à informação com vistas 
ao desempenho organizacional.
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Apêndices

APÊNDICE I - REDE DE BIBLIOTECAS DA FIOCRUZ 

- Biblioteca Livre Palácio Itaboraí

- Biblioteca Walter Mendes (Hélio Fraga)

- Centro de Documentação da GESTEC - CDG

- Biblioteca da DIREB(Brasília)

- Departamento de Estudos sobre Violência e Saúde Jorge Careli - CLAVES

- Biblioteca de Medicamentos e Fito Medicamentos - Far

- Biblioteca Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana - Cesteh

- Biblioteca de Saúde da Mulher e da Criança

- Biblioteca de Manguinhos

- Biblioteca de Saúde Pública

- Biblioteca do Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane

- Biblioteca do Centro de Pesquisa René Rachou

- Biblioteca de História das Ciências e da Saúde - Casa de Oswaldo Cruz

- Biblioteca do Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz

- Biblioteca do Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães

- Biblioteca Emília Bustamante - Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV)

- Biblioteca de Educação e Divulgação Científica (Museu da Vida)

- Biblioteca do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS)

 Fonte: REDE DE BIBLIOTECAS DA FIOCRUZ, s.d, site.

APÊNDICE II – PRÉ-TESTE E TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Pré-Teste e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Segemar Oliveira Magalhães - Fiocruz
Enviado:segunda-feira, 14 de dezembro de 2015 16:01
Para: biblioteca@esp.mg.gov.br

Prezado(a) Participante.
Você está convidado em participar do pré-teste “Orientação Informacional da Rede de 

http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=41&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=40&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=39&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=38&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=37&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=36&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=35&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=30&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=27&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=24&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=32&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=29&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=23&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=28&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=25&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=33&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=26&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=31&sid=9
http://www.fiocruz.br/redebibliotecas/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
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Bibliotecas” referente minha pesquisa de Mestrado da UFMG/Escola de Ciência da Informação/
Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação.

Conto com vossa participação, críticas e sugestões para aperfeiçoamento do questionário 
online com vistas em sua aplicação definitiva às Chefias e Equipes de Funcionários da Rede de 
Bibliotecas da Fiocruz.

Muito obrigado e qualquer dúvida estou à disposição.
Segemar Oliveira Magalhães
Mestrando em Ciência da Informação/UFMG/ECI/PPGCI

Favor preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido disponível em: http://goo.gl/
forms/x3T6Ba82wv0eGKsJ2

Em seguida acessar o Questionário Online para sua participação.

Questionário Online
Este é um convite para preencher o formulário Pré-Teste - Gestão da Informação e do 

Conhecimento para o desenvolvimento da informação em saúde. Para preenchê-lo, visite:
http://goo.gl/forms/o0FOLlW8MHd1DUCz2

APÊNDICE III - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E QUESTIONÁRIO 

ONLINE

Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Título da pesquisa: “Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz”

Assistente da pesquisa: Segemar Oliveira Magalhães

Orientador: Prof. Dr. Ricardo Rodrigues Barbosa

Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais. Escola de Ciência da Informação. Programa 
de Pós-graduação em Ciência da Informação

Prezado(a) Senhor(a),
Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) de uma pesquisa cujo objetivo é 

analisar a Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz, visando investigar: as práticas 
de tecnologia da informação, as práticas de gerenciamento da informação e comportamentos/
valores relativos à informação dos gestores e funcionários da Rede de Bibliotecas.

Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar 
seus direitos como participante. Você deverá assinalar este documento, antes de responder o 
questionário.

http://goo.gl/forms/x3T6Ba82wv0eGKsJ2
http://goo.gl/forms/x3T6Ba82wv0eGKsJ2
http://goo.gl/forms/o0FOLlW8MHd1DUCz2
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Ao participar desta pesquisa, Vossa Senhoria tem o risco de constrangimento com relação 
ao tempo de preenchimento online, pois você deve dispor de 20 minutos para responder ao 
questionário online com sua privacidade assegurada, também que os dados serão divulgados 
mediante apresentação de cada participante sob codificação por meio de letras. Assim, os 
respondentes serão citados por R1, R2, R3..., bem como as bibliotecas serão citadas pelas letras 
A, B, C..., em qualquer fase do estudo. 

Caso venha a se sentir constrangido em responder as perguntas e não quiser participar ou 
desejar retirar sua autorização, não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo para você. 
Também poderá deixar de participar da pesquisa a qualquer momento, durante ou após a realização 
desta.

Os dados coletados serão utilizados nesta pesquisa, cujos resultados poderão ser divulgados 
em eventos e/ou revistas científicas, como também subsidiarão as ações de Orientação Informacional 
da Rede de Bibliotecas da Fiocruz.

O benefício decorrente da sua participação será evidenciar as condições vigentes de 
Orientação Informacional e contribuir com estratégias para desempenho organizacional.

Neste documento constam meus telefones, com quem você poderá esclarecer ou tirar dúvidas 
sobre a pesquisa e a sua participação a qualquer momento. Também constam do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, na cidade Belo Horizonte para denúncias 
ou questões éticas.

 Agradeço a sua colaboração, ela é muito importante para pesquisa.
Telefone do pesquisador responsável 55(31)3295-3905 / 55(31)98522-2619
Email: segemar@cpqrr.fiocruz.br
_________________________________
Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG
Av. Antônio Carlos, 6627, Unidade Administrativa II - 2º andar - Sala 2005, Campus Pampulha, 

Belo Horizonte, MG – Brasil. CEP.: 31270-901. Telefone: (31) 3409-4592. E-mail: coep@prpq.ufmg.
br 

mailto:segemar@cpqrr.fiocruz.br
mailto:coep@prpq.ufmg.br
mailto:coep@prpq.ufmg.br
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Orientação Informacional da Rede de Bibliotecas da Fiocruz



46Apêndices

As questões abaixo se referem à contribuição da TI - Tecnologia da Informação (hardware, 
software, aplicativos, redes, know-how técnico) para o alcance dos objetivos da Rede *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito do uso da TI (Tecnologia 
da Informação), na Rede para...
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As questões abaixo se referem à contribuição da TI - Tecnologia da Informação (hardware, 
software, aplicativos, redes, know-how técnico) para o alcance dos objetivos da Rede *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito do uso da TI (Tecnologia 
da Informação), na Rede para...
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As questões abaixo dizem respeito à Gestão da Informação e do Conhecimento (práticas de 
gerenciamento da informação) em Rede *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito da Gestão da Informação 
e do Conhecimento na Rede para...
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As questões abaixo dizem respeito à Gestão da Informação e do Conhecimento (práticas de 
gerenciamento da informação) em Rede *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito da Gestão da Informação 
e do Conhecimento na Rede para...
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As questões abaixo dizem respeito aos comportamentos e valores dos gestores e funcionários 
da Rede referentes ao uso da informação e do conhecimento *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito do grau em que esses 
comportamentos e valores contribuem para...
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As questões abaixo dizem respeito aos comportamentos e valores dos gestores e funcionários 
da Rede referentes ao uso da informação e do conhecimento *

Assim, assinale seu grau de concordância ou discordância a respeito do grau em que esses 
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comportamentos e valores contribuem para...
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Como você defi ne o DESEMPENHO da Rede de Bibliotecas nos últimos CINCO ANOS? *
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Faça no espaço abaixo os comentários e observações que você julgar necessários
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APÊNDICE IV – APROVAÇÃO DO COEP- UFMG
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APÊNDICE IV – APROVAÇÃO DO CEP- CPQRR/FIOCRUZ
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